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INTRODUÇÃO

Com aumento da competição comercial e a necessidade de disponibilizar que os clientes tivessem um melhor atendimento, foi necessária a invenção de algum tipo de sistema capaz de identificar um produto com maior número de informações em menor espaço. 

Algo que pudesse ao mesmo tempo ser eficiente e tivesse uma boa aparência e fosse discreto o suficiente, não que isso somente se restringiu ao comércio em geral, as indústrias também desproviam de um sistema que comportasse todas as informações de identificação dos seus produtos.

Foram muitos os sistemas que apareceram, mas o código de barras foi o que melhor se difundiu, pois não há como negar que a sua invenção atende as necessidades da automação atualmente.

SISTEMAS AUTOMÁTICOS DE IDENTIFICAÇÃO


Atualmente há um grande avanço no uso de sistemas automáticos de identificação já que estes têm processamento ágil, menor ocorrência de erros, e grande confiabilidade e eficiência. 


Dentro do processo de constante evolução (seja ela comercial ou industrial), existe a necessidade de se codificar produtos de forma que estes possam ser reconhecidos univocamente em qualquer parte do mundo, principalmente com o processo de globalização da economia, para permitir que o industrial, o comerciante, o distribuidor e o cliente posam reconhecer os seguintes elementos: Características do produto, origem, localização e destino, custo e preço de venda, verificação e controle, contabilidade e administração, estatística e inventários.


Os sistemas de identificação são geralmente empregados empregados sob a forma de registros magnéticos, ópticos, sonoros ou impressos, que consistem em um elemento codificado (portador da informação) e de outro capaz de reconhecer a informação, o leitor.


Dentre todos os sistemas de identificação desenvolvidos e atualmente em uso não há como negar que o código de barras é o que melhor atende a muitas das necessidades da automação dos dias de hoje (principalmente a comercial e a industrial) e que por isso é o mais difundido. Mas existem outros tipos de sistemas de identificação que são importantes em alguns casos mais particulares.

VISÃO ELETRÔNICA


Este tipo de sistema é utilizado na indústria automotiva e eletrônica, e consiste em uma leitura realizada por uma câmera de vídeo e ou células fotoelétricas ou mecânicas que são conectadas a computadores capazes de distinguir formas, imagens e produtos. É de uso conveniente para controle de qualidade, posicionamento, inspeções e sistemas de segurança.

FAIXAS MAGNÉTICAS


Neste sistema a informação é codificada na forma de sinais eletromagnéticos, como nas fitas cassete de uso comum. Pode-se gravar os dados em um segmento de fita e aplicá-lo no verso de um cartão, ou aplicar a cobertura magnética diretamente no verso do cartão. A informação é decodificada e processada quando a parte magnetizada, ou seja, a parte correspondente à fita é passada pelo leitor. Este tipo de identificação é utilizado em cartões de banco e identificação.

RECONHECIMENTO MAGNÉTICO DE CARACTERES


A leitura e o reconhecimento dos caracteres é mecânica ou magnética, pois estes guardam informações em sua própria forma, estrutura e relevo. Devido à forma destes caracteres numéricos, eles também podem ser lidos por uma pessoa. Dentro deste sistema de identificação, a Europa e alguns países latino-americanos adotaram a codificação CMC7, que consiste num sistema binário onde cada caractere é composto por 7 pequenas barras e espaços intercalados, cuja distribuição define o caractere correspondente. Nos Estados Unidos é utilizada a codificação E13B, onde o reconhecimento é feito através das medidas das linhas verticais que compõem o caractere.

RECONHECIMENTO ÓPTICO DE CARACTERES (OCR)


A informação é lida através de feixes de luz que interpretam caracteres cujo conteúdo é definido pelo seu formato, e a decodificarão é feita por meio de algoritmos matemáticos que resultam num sinal digital, analógico ou ASCII.

No uso comercial maciço, sistemas de identificação mais modernos estão suplantando este.

RECONHECIMENTO DA VOZ HUMANA


É um sistema útil em algumas situações em que os olhos e/ou mãos estão ocupados, pois troca-se informação com o computador (sistema) através de um microfone, pelo qual pode-se falar palavras de um determinado vocabulário que o sistema do computador esteja apto a reconhecer e interpretar, e um fone de ouvido, através do qual pode-se ouvir o computador que pode emitir palavras sintetizadas.

RADIOFREQUÊNCIA, INFRAVERMELHO


São sistemas onde a ação é realizada à distância, seja por motivo de segurança ou outro qualquer. Aqui os sistemas são de transmissão e identificação simultaneamente, pois a informação da identidade codifica-se e decodifica-se de várias formas que, depois de reconhecidas, permitem o acesso ativo ou passivo ao banco de comandos ou à memória do computador.


Como exemplos de aplicação destes sistemas, temos os controle remoto de aparelhos eletrônicos (infravermelho), bem como o controle remoto para portas de garagem onde a informação transmitida é geralmente bem mais codificada (radiofrequência).

IDENTIFICAÇÃO BIOMÉTRICA


Este sistema consiste na identificação de alguma característica fisiológica peculiar ao ser humano que permita identificá-lo univocamente dentre os seus semelhantes. Isto pode ser feito através do reconhecimento de impressão digital, da voz humana, padrões de assinatura e letra, distribuição de vasos sangüíneos na retina e outros. O uso deste é recomendado para sistemas de segurança crítica e o exemplo mais conhecido é o do reconhecimento de impressão digital que passa por um leitor e depois tem  a imagem comparada com os dados previamente armazenados e decide ente a permissão ou não ao acesso solicitado.

INTERCÂMBIO ELETRÔNICO DE DADOS (EDI)


É um novo sistema de comunicação entre empresas cuja popularidade avança dia-a-dia, pois necessita apenas de um computador e uma linha telefônica. O EDI (Eronic Data Interchange) tem registrados os computadores de clientes e fornecedores permitindo a troca de informação através da identificação dos mesmos. Esta identificação é feita através de um código que estes computadores trocam entre si e então reconhecem uns aos outros.

IDENTIFICAÇÃO PRO MEIO DE CARTÕES INTELIGENTES


Estes sistemas de identificação automática são representados por Cartões inteligentes e Cartões Ópticos que são pequenos como os cartões de crédito mas possuem microchips (dispositivos eletrônicos de estados sólido miniaturizados) que podem armazenar dados digitais em seu sistema de memória. Embora de tamanho reduzido, estes cartões permitem o armazenamento de grande quantidade de informações. Eles podem ainda se programáveis ou não, e também podem permitir somente a entrada de dados, não permitindo a alteração dos mesmos (com o uso de ROM).

CÓDIGO DE BARRAS


É o mais inovador de todos os sistemas de identificação. Permite a codificação de uma grande quantidade de informações a baixos custos e com muita segurança. A linguagem do código de barras permite que o computador interprete, através de sistemas específicos e recursos de hardware apropriados, códigos que representam um universo de informações que vão muito além de um simples nome.


Temos assistido nos últimos anos o surgimento abundante de sistemas automáticos de identificação com os objetivos voltados à automação comercial. Antes, a codificação era feita por meio de faixas magnéticas e reconhecimento magnético de caracteres, hoje temos o código de barras largamente difundido tornando-se um padrão a nível mundial para que as organizações codificassem seus produtos, e surgiram diversas associações por todo o mundo que se integraram formando a EAN (European Article Numbering), órgão originalmente europeu e que hoje é responsável pelo controle do uso e distribuição de código de barras em todo o mundo. Simultaneamente surgiu a UPC nos Estados Unidos e Canadá, órgão que tem sob sua tutela o controle e distribuição do código nestes dois países.

 Os fatores favoráveis ao crescimento da utilização do código de barras foram comprovados através de diversas pesquisas realizadas ao longo dos anos oitenta nos Estados Unidos, tais como: redução do tempo na fila do caixa e conseqüente redução das filas nas lojas; eliminação dos procedimentos de etiquetação de produtos; redução de perdas; melhoria nas condições de trabalho dos funcionários que lidam diretamente com o processo de leitura do código, como os operadores de caixa; interface facilmente adaptável aos diversos tipos de computadores espalhados pelo mundo. Com base nos muitos benefícios citados, houve uma explosão na adoção deste tipo de código por parte das indústrias e estabelecimentos comerciais.


Com o advento de novas tecnologias, naturalmente houve também uma corrida em busca de novos sistemas automáticos de identificação que pudessem não só suprir as necessidades cobertas pelo código de barras, mas que ainda pudessem explorar outros aspectos muito importantes que a modernidade pode passar a exigir. Surgiu então o Glyphs, que foi desenvolvido no Centro de Pesquisas da Xerox em Palo Alto, na Califórnia, e apesar de ainda não ter partido para um forte processo de implantação no mercado, promete travar com o código de barras uma das mais acirradas batalhas que já se viu no campo dos sistemas automáticos de identificação voltados à automação comercial.


Ainda se sabe pouco sobre o Glyphs no Brasil, podemos apenas colocar que trata-se de um sistema de codificação que através de uma mancha em um tom de cinza claro bastante compacta e extremamente discreta, pode armazenar uma gigantesca quantidade de informações. Esta codificação é feita através da combinação de uma imensa quantidade de sinais que são minúsculos e imperceptíveis ao olho humano, e que podem ter dois formatos, o símbolo que codifica o 1 é algo parecido com um barra "/" , enquanto o símbolo que codifica o 0 assemelha-se a uma barra invertida "\". Perceba então que estamos diante de mais um sistema que representa tudo através de combinações binárias. 
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ENTENDENDO O CÓDIGO DE BARRAS


Porque foi criado


Desde a criação dos computadores (na década de 40) o volume de processamento de dados tem aumentado exponencialmente. Utilizados inicialmente para complicados cálculos, os computadores passaram, gradativamente a processar dados obtidos das mais diversas fontes nos segmentos comerciais, industrial e científico.

O problema do processamento e armazenamento dos dados já estava, desde então resolvido: para mais dados, desenvolviam-se computadores (e posteriormente microcomputadores) mais poderosos e com maior capacidade de armazenamento de dados (discos e fitas magnéticas). Porém um problema se mostrou evidente: a entrada de dados.

Originalmente os dados eram digitados diretamente nos computadores ou em cartões ou fitas perfuradas, o que despendia muito tempo. Assim, os dados demoravam mais tempo para ser digitados do que para ser processados.


Nos segmentos de automação comercial e industrial, onde esse problema começou a ficar vital, idealizou-se identificar cada produto por intermédio de uma etiqueta que pudesse se lida automaticamente pelos respectivos computadores. Etiquetas metálicas ou de papel perfurado foram experimentadas mas não obtiveram aplicação práticas devido a custos elevados.


Foi nesse contexto que, na década de 60, foi idealizado o conceito de se armazenam as informações dos produtos em papel na própria etiqueta. Isso significaria um custo praticamente nulo para a identificação.


Assim foram criados os códigos de barras, ou seja, os códigos dos produtos passaram a ser identificados em barras que continham as informações necessárias. Logo, a função básica do código de barras não é outra senão a de aumentar, com segurança, a velocidade de entrada de dados em sistemas informatizados.


Aplicações e vantagens


Qualquer processo que envolva controle de mercadorias (objetos) pode adotar o uso do código de barras. Ele é ideal para operações com um grande número de itens e sua utilização vai desde o controle de fitas em uma locadora de vídeo, controle de livros em uma biblioteca ou livraria, identificação de pessoas em local de grande circulação, até o gerenciamento de grandes supermercados e farmácias.


A utilização de código de barras é recomendada em toda e qualquer aplicação onde exige-se rapidez e confiabilidade no processo de entrada de dados.


Os benefícios adquiridos podem ser medidos em maior produtividade e lucratividade e percebidos com uma maior satisfação dos clientes, facilidade de operações e agilidade de decisões, representando uma linguagem comum entre a indústria, o comércio, serviços e consumidores.


Para o comerciante a vantagem mais palpável da adoção do sistema está na dispensa da etiquetagem e a resultante diminuição dos custos de marcação de preços.


Para o consumidor, sua utilização dá confiabilidade nos valores cobrados (erros de digitação n caixa deixam de existir). O processo de compras torna-se mais rápido, pois os preços ficam à vista, e permite uma rápida leitura e comparação.

Além disso, os comprovantes de compras vêm totalmente discriminados, aumentando seu poder de controle sobre a compra. O tempo despendido nas filas dos caixas diminuem em cerca de 30%.


Finalmente o fabricante do produto tem a vantagem de passar a dispor de informações apuradas sobre o comportamento dos produtos oferecidos ao mercado, adequando mais rapidamente as estratégias de marketing às reações do consumidor, É desnecessário repetir os ganhos de produtividade que a implantação do código propicia ao comerciante varejista. O momento em que vivemos, de dificuldades econômicas, exige das empresas a urgente decisão de aumentar a sua eficiência.

CONCEITOS

 Para  compreender como as informações são codificadas em código de barra é fundamental que  se tenha os seguintes conceitos.

  Barra

        Consiste na parte escura do código(normalmente preta), ela absorve a luz e codifica um  em cada modulo de barra .

  Espaço

        Consiste na parte clara do código (geralmente o fundo que o código é impresso) , ele reflete a luz e cada modulo é codificado como zero. 

  Caractere

        Cada numero ou letra codificado com barra e espaço. Cada caractere pode ser modificado por tantos “1” ou “0” quantos forem os módulos contidos na sua codificação.

  Caractere inicial  final 

        Indicam ao leitor de código o respectivamente o inicio e o fim do código estes caractere pode ser representado por uma letra ,um numero ou um outro símbolo dependendo do padrão do código em questão.

  Separadores
        Os separadores serve para indicar as extremidade do código e indicar ao leitor o sentido que o código esta sendo lido. Este separadores serve também para permitir que o código  seja lido nos dois sentidos.
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  Zonas mudas

        Também conhecida como Quites Zones, são nada mais que margens antes do caractere inicial e depois do caractere final formadas por espaços. Elas são extremamente importantes para o reconhecimento do código pôr parte do leitor, e se forem excluídas poderão impossibilitar a interpretação do código de barra, gerando assim, uma leitura nula.




  Sinais de enquadramento

        Delimitam uma área retangular da qual deve estar contidos todos os elementos de código e somente ele.




  Densidade do código de barra

        É caracterizada pela relação entre a quantidade de módulos ou caracteres e o espaço ocupado pelos mesmo uma vez impressos.

  Modulo

        O modulo consiste no elemento mais estreito do código, seja ele uma barra ou espaço. Os separadores, as zonas mudas, os caracteres especiais, ou  seja, todos os elementos que compõem o código de barra são múltiplos do modulo quanto a largura. Isto posto, podemos dizer que o modulo é a unidade mínima e básica componente do código de barra cujo tamanho e definido diretamente pela densidade do código.

  Flag

        Ele é empregado no sistema EAN no inicio do código para indica o país de origem do produto. Já no UPC ele também situa no inicio do código mas ele indica o tipo de produto.

  Dígito verificador

        utilizado para detectar erros durante a varredura, evitando assim a leitura errônea, e também adulterações, ele é constituído pôr um elemento incluído no código que é calculado a parir de um algoritmo que emprega os demais números do código.

  


Como os dados são codificados em barras

       Pôr uma mera convenção, identificaremos o digito o zero como uma seqüência de cinco barras :barra estreita, barra estreita, barra larga, barra larga e barra estreita, espaçadas pôr espaços em branco. Assim, o digito 0 codificado ficaria dessa maneira:




 Os digito de 0 - 9 ficaria :                                

        


                  


O número 1998 ficaria :

          


COMO OS CÓDIGOS DE BARRAS SÃO LIDOS

      Para compreender como os códigos de barra são lidos deve-se primeiro entender dois conceitos : leitura e codificação.

  Leitura

      Um dispositivo de leitura de código de barra ele transforma os dados codificado em barras em sinais elétricos de duração proporcionais as barras. Vejamos melhor isto observando o funcionamento de uma caneta ótica.

      A caneta ótica e um dispositivo leitor de código de barra que tem em sua ponta um emissor de luz normalmente vermelha e um sensor para receber a reflexão dessa luz (ou não).Assim se a caneta ótica for colocada em uma superfície branca , a luz emitida vai refletir na superfície e o sensor vai captar essa reflexão e gerara um sinal elétrico que corresponde a superfície branca. De maneira oposta , se a caneta for posicionada em cima da superfície escura, normalmente preta, a luz emitida da caneta será absorvida

e o sensor não recebera nenhum reflexo, e o sensor ira gerar um sinal elétrico correspondente a cor preta. Se a caneta for passada sobre uma etiqueta de código de barra com velocidade constante , a caneta irá gerar uma seqüência de sinais elétricos conforme a mesma vai passando pelas barras (largas e finas) pretas e espaços em branco.

     Através da luz refletida pelos módulos que compõem  os espaço, ou pela sua ausência na barras, o leitor interpreta o código. A interpretação acontece através do uso de um conversor analógico/ digital que transforma os sinais elétricos  analógico produzido pela luz recebida pôr meio de um sensor fotoelétrico, em um sinal digital (sucessão de 0 e 1 em forma de pulso) e que na ausência da luz refletida gera um outro sinal digital que caracteriza a barra, assim, cada caractere do código é interpretado como um numero binário, onde cada modulo reproduz um digito 0 ( reflexão da luz pelo código, ou seja , espaço no código ), ou um digito 1 (absorção da luz pelo código, ou seja, barra no código). Observe a figura abaixo:   

  Decodificação

         Decodificar um código de barra é transformar os sinais elétricos de um dispositivo leitor de código de barra em um caractere correspondente de acordo com o padrão do código utilizado. Assim, no exemplo anterior , a decodificação do código lido se daria da seguinte maneira: o decodificador obtém as informações : barra estreita, barra estreita, barra larga, barra larga e barra estreita, e utilizando-se a tabela de codificação do código 25, pôr exemplo, obtém como caractere lido o digito 0 .

        Após  uma etiqueta ser lida e de codificada, o resultado pode ser transferido para o equipamento de (PDV, microcomputador, etc.) de diversas maneiras tais como : via teclado, via interface RS-232C (serial) ou outra interface especifica tais como placas particulares ou interface joystick, por exemplo.

EQUIPAMENTOS DE LEITURA E CODIFICAÇÃO 

  Caneta ótica

         A caneta ótica foi o primeiro dispositivo leitor de código de barra criado e seu funcionamento já foi descrito no tópico 3.5.

         Este dispositivo já esta ultrapassado pois ele exige uma certa habilidade do operador para passar caneta com velocidade constante sobre a etiqueta de código de barra, pois se isto, não acontecer a leitura será nula.

  Slot reader

         O slot reader é um leitor de código de barra muito semelhante a caneta ótica, porem este dispositivo fica fixo enquanto o operador passa a etiqueta de código de barra em sua uma embocadura.

         Este equipamento é utilizado em relógio de ponto, controle de acesso , caixa automático, etc. e aplica-se principalmente para situações onde são usados cartões com etiqueta de código de barra.

          Pôr motivo de segurança, existem slot reader que ao invés de luz visível (vermelha)

emitem infravermelho. Isso permite que se cubra os códigos de barra dos crachás com uma película especial que não permitem passagem de luz visível. Esse procedimento permite que os crachás não possa ser reproduzido em copiadoras comuns, aumentando a segurança dos mesmo.

  Leitor CCD

         O leitor CCD é um equipamento que funciona da seguinte maneira :
ele possui um bocal maior que etiqueta de código a ser lida. Quando posicionado sobre o código ele emite uma luz em todo o código de barras. Um conjunto de lentes internas projetam os reflexos dessas luzes em um circuito integrado composto de varias células fotoelétricas que são capazes de identificar uma imagem. Um circuito elétrico adicional

converte a imagem obtida nos sinais elétricos necessário para ser transferido para um decodificador, existem CCDs com decodificadores embutidos.

  Pistola laser

         A pistola laser é um dispositivo mais moderno do que a caneta ótica, ela consta de um emissor de raios laser de baixa de freqüência (não prejudicial a saúde humana) que passa pôr um dispositivo ótico-mecânico constituído de um espelho e um pequeno motor que faz com o espelho fique oscilando de um lado para outro. Quando o raio atinge esse espelho , o seu reflexo fica oscilando de tal forma que se apontarmos a pistola para uma superfície branca iremos perceber um “risco” vermelho.

         Enquanto o feixe fica oscilando de um lado para o outro , ao atingir a superfície do código de barra, ele é refletido em todos as direções. Uma pequena parcela é refletida na propia direção de que o feixe veio. Essa reflexão é amplificada eletronicamente e, por  conter amplitudes diferentes para os casos de superfície branca e pretas acaba gerando os sinais elétricos da mesma forma que a caneta ótica .

         Esse funcionamento faz da pistola laser um dos dispositivos mais interessantes, pois além de não ser necessária habilidade do operador, permite a leitura de etiquetas de código a distância., basta posicionar o feixe, de tal maneira que risco vermelho fica transversal sobre o código de barra, ela já possui decodificador embutido.

  Scanner omnidirecional

         O Scanner omnidirecional é um dispositivo leitor de código de barra mais eficiente. Internamente ele é constituído de uma pistola laser e mais um complexo ótico ( espelho e prisma) que faz com que o feixe seja emitido em varias direções simultaneamente.

          Este padrão espacial é desenhado de forma que basta aproximar a etiqueta do scnner que o código já vai ser lido, não é necessário posicionar o  feixe  de tal forma que risque o código de barra.

          Esse scanner é muito utilizado em supermercado, lojas e ponto de venda que trabalham com produtos já identificado com código de barra, o scanner já possui decodificador embutido.

PADRÕES DOS CÓDIGOS DE BARRA

Como dito anteriormente, os códigos de barra evoluíram a uma velocidade espantosa, porém houveram algumas modificações quanto a sua estrutura, ou seja na sua forma mais concreta, a visível.

Hoje em dia temos vários códigos de barra, bem como variações desses padrões. Atualmente existem notificados, vinte e um tipos de códigos de barra. Aí ficaria uma grande dúvida, como comandar  gerenciar os tipos de códigos existentes ?. 

Se cada país ou conjunto de países de uma determinada região codificassem as informações de seus produtos de forma diferente ?.

Foi então que a European Article Numbering, órgão originalmente europeu e que agora corresponde à Associação Internacional de Artigos, criou o seu padrão para o código de barra o EAN, hoje o mais utilizado em todo o mundo.

Como não havia de ser diferente os Estados Unidos e Canadá, em 1973 criaram o Universal Product Code, o UPC. 

Outros códigos surgiram além desses, pois ou se necessitava de algo que codificasse informações de menor tamanho, ou se necessita de outros códigos que diferenciassem a indústria do comércio e até mesmo outros setores. Com isso surgiram códigos como o C39 ou 3 de 9 que foi criado em 1974, para ser implantado na indústria norte-americana, depois passado a uma grande parcela da industria mundial. Hoje este código é muito conhecido pelos brasileiros, pois ele faz parte do CPF (Cadastro de Pessoa Física).

Surgiram também o 2 de 5 ou (entrelaçado 2 de 5), o CodeBar, o 128, o 93, o 11.

Vale lembrar que o C39 e o 2 de 5 são assim chamados pela forma com que são codificados, devido a estrutura que apresentam no final da sua codificação. Já o CodeBar não apresentava-se somente como um código numérico, mais como um código alfanumérico capaz de codificar símbolos especiais como o “$”, “-”, “:”, “/”, “.” e “+”.Os códigos 128, 93 e 11, também são alfanuméricos.

Outro código bastante famoso é o PostNet, utilizado pela agência de correios dos Estados Unidos.

Agora apresentaremos de uma forma mais detalhada os dois principais códigos o EAN e o UPC, mais primeiro mostraremos a aparência dos códigos de menor importância cada um dos códigos acima citados.

 Comecemos então pelo (C39).
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Agora o (2 de 5) ou entrelaçado 2 de 5.
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O (CodeBar).
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O código (128).
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O código (93).
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O código (11).

[image: image6.png]234000

1 2




O Código PostNet
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Agora sim, apresentaremos os dois códigos de barra mais utilizados em todo o mundo.

EAN

A forma EAN/JAN-13. Esta forma é caracterizada por apresentar 13 dígitos em um código de 29 barras claras e 30 barras escuras. Seus caracteres são codificados de acordo com o esquema.

Caractere 13 : único não codificado, é formulado através dos caracteres que se apresentam entre as posições 7 e 12, com isso é garantido certificar-se se o país de origem do produto é ou não pertencente a EAN.

Caractere 12 e 11 :  juntamente com o 13º caractere forma o conjunto de caracteres flags.

Caracteres 10, 9, 8 e 7 : formam a identificação do fabricante do produto.

Caracteres 6, 5, 4, 3 e 2 : formam a identificação do produto.

Caractere 1 : formulado através de todos os outros, garantindo que no processo de leitura, a possibilidade de leitura errônea seja diminuída, pois se isso ocorrer, a leitura é tida como nula.
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UPC

Somente os Estados Unidos e Canadá utilizam esse código. Formado também por barras escuras e claras seu padrão é definido por 12 números, pois dispensa a necessidade de um 13º caractere que determine a origem do produto (país), seus símbolos são codificados da seguinte forma.

Caractere 12 : destina-se a indicar a categoria do produto.

Caracteres 11, 10, 9, 8 e 7 : forma a identificação do fabricante do produto.

Caracteres 6, 5, 4, 3 e 2 : formam a identificação do produto

Caractere 1 : destinado a ser o flag da leitura como no EAN.

[image: image9.png]23456" 78901

1 2




GERAÇÃO E LEITURA DE CÓDIGOS DE BARRA

Atualmente existem diversos sistemas capazes de produzir e ler os códigos de barras. Apesar da codificação ser formulada de forma diferente, ao exemplo dos Estados Unidos, não há problemas para os sistemas, pois estes já são capazes de fazer tal leitura independente do tipo de código ou localidade mundial que se está fazendo a leitura. Para facilitar a construção desses sistemas uma biblioteca para codificação foi criada, denominada de BCLW, ela contém os algoritmos para a codificação.

A seguir um trecho do código do sistema que faz a codificação dos símbolos, esse código está em Delphi.

“begin

  numero:=inputbox('Codificação','Digite o código a ser montado','');

  if numero = '' then

     numero:='0000000000000';

  hBC := CreateBarCode(a, b, c, d, e, f, 'Arial', g, h, i, j, l, m);

  if hBC = 0 then

     ShowMessage('Erro de Alocação de Memória: ' +

          'não foi possivel criar BarCode Handle!')

  else

    begin

      cpCodBarras := StrAlloc(350);

      StrPCopy(cpCodBarras, numero);

      IOk := DrawBarCodeToHDC(Image1.Canvas.handle, 0, 0, 0, hBC, cpCodBarras, cpCodBarras);

      StrDispose(cpCodBarras);

      if IOk <> 0 then

        ShowMessage('Erro no DrawBarCodeHandleToHDC = ' + IntToStr(IOk))

      else

        ShowMessage('DrawBarCodeHandleToHDC executado com sucesso');

      IOk := DeleteBarCode(hBC);

      if IOk = 0 then

        ShowMessage('Erro no DeleteBarCode');

    end;

end;”

CONCLUSÃO

Seria injusto dizermos que o código de barras não é útil, tanto o é que pode ser encontrado como o sistema que mais se difundiu desde a sua criação, isso sem dizer que uma vez implantado o sistema que faça a sua codificação e leitura, os gastos com manutenção não são elevados e ainda existe a vantagem de que uma simples atualização não ser um monstro que venha a desprender grande gasto de tempo.

Se observarmos hoje, veremos que muitas indústrias e estabelecimentos comerciais utilizam o código de barras para controlar o fluxo de produtos e com isso ter uma maior comodidade e segurança.

Sem dúvida alguma podemos dizer que o código de barra não é um sistema ultrapassado, ainda não. Já existem tecnologias sendo desenvolvidas capazes de desbancar o código de barras e capazes de armazenar mais informações, prova de que a automação e o comércio está bem provido na área de identificação.
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Aqui não diferente ao EAN, devemos numerar os números do código da direita para a esquerda.





Vale lembrar que a numeração para se entender o código de barra deve ser feito da direita para a esquerda.
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